
Quem fez o primei-
ro grau nos anos 
1970 e 1980 cer-

tamente se lembra do 
evento mais ensaiado do 
ano, o desfile de Sete de 
Setembro e os ensaios 
da fanfarra. Há alguns 
anos li um artigo na re-
vista Veja (Os desfiles da 
Semana da Pátria dei-
xaram saudades/Roose-
velt Garcia - 2017) e lem-
brei – me daqueles tem-
pos na escola. A nossa es-
cola, pois fazia parte da 
nossa vida.

Escola Ângelo Campo Dall’Orto na década de 1970

Fanfarras e Bandas 
em Nova Veneza

Folclore 
Sumareense

Partida 
automática

O velho L.J.D. era 
uma pessoa mui-
to conhecida na ci-
dade e na região. 
Nos velhos tempos 
de Rebouças tinha 
uma linha de trans-
porte de passagei-
ros entre o lugar e 
Monte Mór – de tro-
ley. Foi um dos pri-
meiros a comprar 
um veículo. Vendia 
gasolina para a po-
pulação do lugar.

Já com algum di-
nheiro acumula-
do, passou a diri-
gir menos os veí-
culos motorizados, 
o que era um fato 
corriqueiro. Cer-
ta ocasião lhe leva-
ram um carro novo 
para dar uma vol-
ta. Tinha novidades 
que ele não conhe-
cia. Uma delas era 
com a partida. Nos 
velhos veículos usa-
va-se a manivela. 
Mais tarde a tecno-
logia evoluiu para 
um botão no piso, 
ao lado da embrea-
gem, que acionava 
o motor de partido. 
Finalmente, ele ti-
nha um modelo no-
vo pela frente, dife-
rente desse segun-
do modelo.

Quando lhe apre-
sentaram o novo 
carro, explicaram-
-lhe que a partida 
não era mais feita 
no pé, ao lado da 
embreagem e do 
acelerador. 

- Sem o pé! pen-
sou ele. Que novi-
dade mais engra-
çada...

Aprumou-se e 
entrou no veículo. 
Acomodou-se na 
poltrona, olhou pa-
ra o painel e lem-
brou-se da infor-
mação: tinha que 
acionar a partida 
no painel. 

Acostumado a 
dar a partida com 
o pé, ficou de la-
do, levantou a per-
na e colocou o pé 
no painel, no botão 
que lhe foi dito que 
seria dada a parti-
da. E nada. O novo 
carro não dava ne-
nhum sinal. 

- Droga! Pensou. 
Que mudança mais 
boba! De fosse do 
modo antigo, já es-
taria andando. 

Foi aí que o ami-
go explicou direito:

- A partida tem 
que ser feita com 
o dedo da mão, no 
botão do painel. 

Ou seja, não pre-
cisava mais usar o 
pé no painel. Um tí-
pico caso de troca 
das mãos pelos pés.

Alaerte Menuzzo
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Os desfiles aconteciam 
sempre em Sumaré, na 
Avenida Sete de Setem-
bro, mas também des-
filávamos em Nova Ve-
neza, na Avenida São 
Paulo, a rua do Grupo 
Escolar Ângelo Campo 
Dall´Orto/ Ginásio Wa-
dih Jorge Maluf (1).

A banda que represen-
tava a Escola desfilava 
em Sumaré juntamente 
com as escolas do Cen-
tro, de Hortolândia e No-
va Veneza.

Alguns meses antes da 
data tão importante, co-
meçavam todos os pre-
parativos. Uma verda-
deira loucura. Os mais 
acanhados não gosta-
vam muito, pois tinham 
que desfilar e tocar, mas 
a maioria se empolgava 
muito. Quase nenhum de 
nós tinha qualquer ini-
ciação musical, então a 
escolha dos instrumen-
tos de cada um dependia 
da afinidade nossa com 
o instrumento musical.

A professora Sônia e o 

Professor Hira, de Edu-
cação Física, prepara-
vam os alunos com mui-
tos ensaios. Durante to-
do o mês de agosto, o 
som dos ensaios era ou-
vido por todos. As me-
ninas mais desenvol-
tas na Educação Física 
eram escolhidas para se-
rem balizas, ou porta-es-
tandartes, levando o Pa-
vilhão Nacional à frente 
do desfile. Geralmente os 
mais altos! Era a chama-
da “comissão de frente”. 
Abriam caminho para os 
demais...

 A expectativa era 
grande, pois nossos fa-
miliares e amigos es-
tavam assistindo além 
das autoridades muni-
cipais...

Que bons os tempos 
das fanfarras da esco-
la! Faz parte da nossa 
história. Boas lembran-
ças! Lembranças do uni-
forme com calça/saia de 
tergal cinza chumbo e 
camisa branca com o 
emblema da escola.

A ROTINA DA ESCOLA 
“ÂNGELO C. DALL’ORTO”
Chegando na escola 

mostrar a carteirinha 
para entrar. A carteiri-
nha (ou caderneta) que 
tinha um lugar onde fi-
cavam suas notas (núme-
ros e depois as letras A 
B C D E) e aquele espaço 
para os pais assinarem 
a cada bimestre. Cantar 
o Hino Nacional em fi-
la antes de entrar na sa-
la de aula ou em alguma 
ocasião especial; os en-
saios... a hora do Recreio 
onde você pegava a sua 
lancheira que vinha com 
uma garrafinha plástica, 
do pipoqueiro, da meren-
da na escola... macarro-
nada e sopa com legumes 
da horta...

No Ginásio havia a 
cantina do seu Zé Cor-
reia, para comprar bala 
de tiras e refrigerante e 
quem sabe um salgadi-
nho e todos os seus cole-
gas vinham pedir um pe-
daço ou um gole. E divi-
díamos tudo!

O sinal tocava e era ho-
ra da aula. Subíamos pa-
ra as salas e tínhamos 
aulas de Estudos Sociais, 
Ciências e Saúde, Educa-
ção Moral e Cívica, OSPB, 
História, Desenho, Mate-
mática, Francês, Inglês 
(na 7ª serie) Música, Reli-
gião, Português, etc...

Havia um estojo de ma-
deira que era pesado, que 
vinha com duas cane-
tas (uma vermelha e uma 
azul), doze lápis de cor, 
uma régua, um compasso, 
outra régua cheia de furi-
nhos para você poder fazer 
círculos de vários tama-
nhos, borracha, etc., (para 
quem podia comprar).

A borracha com duas 
cores, O lado rosa era pa-
ra apagar lápis e o azul 
para apagar caneta. Nun-
ca apagava a caneta di-
reito e acabava furando 
a folha do caderno.

Hoje só recordações....
Pois tudo isso faz parte 

da história. Da nossa his-
tória. E pensar que come-
cei falando das fanfarras...


